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    O INÍCIO DA JORNADA


    Quando chegamos à agência 0448 do Bradesco, na rua Haddock Lobo, no bairro do Estácio, eu me sentia incrível.


    Não entendia de investimentos, mas o principal eu tinha: o meu porquê.


    Após 15 minutos de conversa com o gerente da agência, e com a assinatura da minha mãe em alguns documentos, eu me tornei o feliz proprietário de uma caderneta de poupança!


    Naquele momento, eu ainda não sabia que a caderneta de poupança não é exatamente um investimento. E não era o único que não sabia disso. Minha mãe, dona Joana, mulher simples da periferia, também estava feliz e com o sentimento de missão cumprida, pois entendia que ali eu estava iniciando um caminho que me permitiria ter tudo o que ela não pôde ter e nem proporcionar aos filhos.


    Na época em que abri minha caderneta de poupança, o Plano Real tinha dois anos de existência.


    O plano econômico do governo Itamar Franco, lançado em 1.º de julho de 1994, sob o comando do então ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso, tinha deslanchado em seu primeiro ano e, apesar de alguns percalços, seguia apresentando resultados positivos na estabilização da economia e no controle da inflação que, na década anterior, tinha chegado a registrar assustadores 2.500%.


    O êxito na condução do Plano Real ajudou Fernando Henrique Cardoso a se eleger presidente da República, e em 1996, já em sua gestão à frente do Executivo, a inflação ficou em 9,12%, a menor taxa desde 1979, ano em que nasci.


    Também em 1996, o rendimento nominal da poupança foi de 16,34% e, descontada a inflação, isso significava um rendimento real de pouco mais de 6% ao ano.


    O governo sempre incentivou essa modalidade de aplicação, pois 65% dos valores depositados em poupança são destinados para o financiamento de crédito habitacional. Se não houvesse esse recurso da caderneta de poupança, seria necessário que o governo aumentasse ainda mais sua dívida pública, a fim de viabilizar políticas habitacionais.


    Naquele momento, as cadernetas de poupança já somavam 72 bilhões de reais em depósitos. Mas os fundos de investimento começavam a se popularizar, tornando-se mais acessíveis aos investidores e passando a representar uma alternativa.


    Era uma época em que eu estava realmente dedicado a entender como multiplicar o pouco dinheiro que conseguia guardar, e já havia entendido que, com a rentabilidade da caderneta de poupança, precisaria de mais de uma vida até conseguir enriquecer.


    Eu estava decidido, e não me contentaria com tão pouco.


     


    SAIR DA POBREZA ERA MINHA META DESDE A INFÂNCIA, E EU ENTENDIA QUE, ATÉ AQUELE MOMENTO, EU TINHA SIDO UM SOBREVIVENTE. MAS, COM DETERMINAÇÃO, PODERIA ME TRANSFORMAR EM UM VENCEDOR.
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    O Morro do Turano fica entre a Tijuca e o Rio Comprido, Zona Norte do Rio de Janeiro. É um dos lugares onde a pobreza tem como cenário e contraste a belíssima vista do bairro da Tijuca e da baía de Guanabara e, muito provavelmente, a mais deslumbrante e privilegiada vista do pôr do sol no Rio de Janeiro.


    Uma das primeiras casas do local, atualmente conhecido como Complexo do Turano, foi da minha avó Irene, na década de 1940.


    Dona Irene era a típica mulher brasileira de baixa renda, lutadora, resiliente e obstinada. Mesmo com uma grave deficiência nas duas mãos, ela nunca deixou de capinar a terra e trabalhar duro para criar seus cinco filhos, entre eles a minha mãe.


    A vida nunca foi fácil para vó Irene, e o alcoolismo do meu avô tornava tudo ainda mais desafiador. Era uma época em que a alimentação da minha mãe e de seus irmãos era obtida dos restos que vó Irene recolhia ao fim da feira.


    Quando minha mãe tinha nove anos, a situação da minha avó era muito crítica e dona Irene tomou a dolorosa decisão de mandar os filhos para casas de conhecidos, pois era a única forma de garantir que continuassem tendo o que comer.


    Minha mãe foi morar com dona Lucinda, uma senhora para quem o meu avô havia trabalhado como pintor e que acabou se tornando amiga da família.


    Dona Lucinda morava no Rio Comprido, na rua Campos da Paz, no edifício Ruth, coincidentemente o nome da minha avó paterna. Minha mãe morou com dona Lucinda dos nove aos 18 anos e ajudava nos serviços domésticos em troca de moradia e alimentação.


    Hoje em dia, isso nem sequer seria permitido, mas eram outros tempos e, na verdade, era a única opção disponível para a minha avó. Vivendo na mais absoluta miséria, ela não tinha como alimentar os filhos, e deixá-los com parentes e conhecidos foi uma medida extrema, sim, mas que eu muito valorizo. É preciso muita coragem para fazer algo tão drástico.


    Foi essa decisão dela que possibilitou que minha mãe e seus irmãos pudessem continuar indo para a escola, escapando do destino da maioria das crianças que viviam em condição de vulnerabilidade e acabavam largando os estudos para trabalhar.


    Foi na escola que meus pais se conheceram e namoraram durante toda a adolescência. Aos 18 anos, eles se casaram e foram morar na Estrada do Sumaré, que nessa época, início dos anos 1970, nem era pavimentada. Era uma região muito rudimentar, praticamente inabitada, com umas poucas casas bem distantes umas das outras, e ali, com mais algumas famílias humildes, seu Salvador Mira e dona Joana começaram a nossa história.


    A Estrada do Sumaré é conhecida por ser o endereço da residência oficial do arcebispo da cidade, um casarão do século XIX, propriedade da Arquidiocese do Rio de Janeiro. A casa já hospedou alguns papas em visita ao Brasil, e até hoje minha mãe conta com orgulho sobre o dia em que João Paulo II passou bem na nossa porta, rumo ao casarão do arcebispo.


    Foi na casinha humilde da Estrada do Sumaré que nasceu nossa família. Leonardo em 1977, eu em 1979 e Heitor em 1984.


    Apesar da pobreza extrema, eu e meus dois irmãos tivemos uma infância feliz e típica de garotos da periferia. Fomos criados soltos, correndo na lama, jogando bola, soltando pipa e improvisando brinquedos com qualquer coisa que nos caísse nas mãos.


    A união sempre foi a tônica em nossa família, e, num lugar onde tudo faltava, meus pais se empenharam para que duas coisas estivessem sempre disponíveis em abundância: amor e acesso à educação.


    Como toda família de comunidade carente, nós passamos por muitas necessidades e humilhações, mas isso forjou meu caráter. Posso afirmar, com toda certeza, que muito do que sou hoje é resultado de ter vivido na pobreza. A vontade obstinada de sair daquela condição me deu foco e disciplina.


    Quando decidi que precisava aprender a multiplicar meu dinheiro, eu nem imaginava que o nome do meu projeto era independência financeira. Tudo o que eu sabia era que não iria passar a vida dividindo com meus irmãos um colchão velho no chão da sala, dormindo com a cabeça encostada na porta da geladeira e me cobrindo com forro de cortina doado por alguém.


    O dinheiro era muito curto. Meu pai havia perdido o emprego no Banco Nacional e, desde então, trabalhava como atendente na papelaria do sr. João, um português que se estabeleceu na região do Rio Comprido. Era o seu pequeno salário de balconista que nos sustentava.


    A renda da família só dava para o essencial: comida, transporte e luz. A água vinha de uma nascente no morro, pois essa região, até hoje, não é servida pelo abastecimento da rede pública. Era tudo bastante precário no pequeno barraco, com goteiras nos dias de chuva e camundongos que eu, moleque, tentava matar, e rabiscava um tracinho na parede toda vez que conseguia. E não foram poucas vezes! Eu era bom naquilo.


    Eram tempos muito difíceis, e só não passamos fome porque minha avó Ruth, mãe do meu pai, uma pernambucana forte e arretada, dividia conosco o pouco que tinha. O sustento de minha avó vinha da pensão do INSS que ela recebia desde a morte do marido, em 1988. Era pouca coisa. Ainda assim, foi o que nos salvou em várias ocasiões.


     


    MESMO COM TODA A ADVERSIDADE, DE UMA COISA MEU PAI NÃO ABRIA MÃO: EU E MEUS IRMÃOS TÍNHAMOS EDUCAÇÃO DE QUALIDADE.


     


    Enquanto ele trabalhava no Banco Nacional, eu e meu irmão Leo estudávamos no colégio Santa Doroteia, uma escola particular centenária e muito tradicional no bairro do Rio Comprido. Não era barato estudar ali, mas meus pais faziam milagre com o orçamento doméstico, pois nossa educação era a prioridade.


    Estudamos no Santa Doroteia até a quinta série, mas, depois que meu pai perdeu o emprego no banco, foi impossível continuar pagando a escola, então ele se humilhava por bolsas de estudo para nós três a cada novo ano letivo.


    E foi assim que passamos a estudar no Instituto Padre Leonardo Carrescia, tradicional colégio da Tijuca, pertencente à Congregação das Irmãs Franciscanas Alcantarinas. O colégio funcionou por 73 anos e encerrou suas atividades recentemente, no final de 2019 (no início de 2020, o prédio foi adquirido pela UERJ para ser a nova sede do Colégio de Aplicação — Cap-Uerj). Mas a nossa história com o Instituto Carrescia terminou bem antes, em 1993, quando irmã Angélica, a freira que dirigia o colégio, disse ao meu pai que já éramos suficientemente crescidos para trabalhar e, portanto, não teríamos mais bolsa de estudos.


    Foi um momento muito triste para seu Salvador, porque para ele a educação era a coisa mais importante da vida. Ele a via como a garantia de que os filhos, romperiam o ciclo de miséria e não passariam fome.


     


    MAS A HISTÓRIA DE QUEM NASCE POBRE É FEITA DE DAR A VOLTA POR CIMA, E ASSIM FIZEMOS.


     


    Eu e meus irmãos fomos estudar no colégio estadual Antônio Prado Júnior, também no bairro da Tijuca.


    Eu me sentia em casa no colégio Antônio Prado, porque os alunos eram de origem simples como eu. Fiz grandes amizades e guardo até hoje a camiseta do uniforme do colégio, pois foi um período em que me reencontrei com minha essência.


    Tenho que confessar que a ida para o colégio público foi libertadora pra mim. Até então, minha vida de bolsista em escola particular frequentada pelas famílias abastadas não tinha sido fácil. Foi no colégio particular, ainda criança, que entendi o significado do preconceito e da discriminação. Eu e meus irmãos passamos por várias humilhações, mas eu aguentava calado, e tudo o que pensava era que, um dia, viraria o jogo.


    Eu ia para a escola de kichute, uma chuteira de borracha bem dura, feiosa e muito usada pela garotada de baixa renda, porque eram os tênis mais baratos que existiam. Meu kichute sempre foi motivo de piada entre os colegas ricos do colégio Carrescia. Aliás, não só o kichute, mas minhas roupas — a maioria vinda de doações —, meus materiais escolares e o carro em que meu pai nos levava para a escola.


    Eu me lembro de uma aula de física em que o professor desenhou na lousa um fusca sendo empurrado por uma pessoa e na mesma hora um colega gritou “É o Mira Móvel!”, em alusão ao fusquinha velho do meu pai.


    A risadaria estourou na sala, e eu só queria que o chão se abrisse para eu sumir dali, mas segurei a onda. Eram raros os dias em que meus colegas não faziam piada sobre minha condição social. Isso me magoava profundamente, mas também me ensinava a ser forte e determinado.


    Na minha cabeça de garoto sonhador, a virada aconteceria aos 18 anos. Eu achava que, ao atingir a maioridade, faria faculdade, viraria um executivo bem-sucedido e andaria de avião para todo lado. Sonho simplista, eu sei, mas, para um garoto com poucas perspectivas que vivia no morro, sobrevivendo com doações e convivendo com violência, injustiças e ausência de políticas sociais inclusivas, realizar esse sonho era o ápice do sucesso.


    No final de 1996, consegui isenção da taxa de vestibular e tentei uma vaga na UERJ para cursar administração. Foi quando veio o primeiro grande choque de realidade: vindo de colégio público, sem uma boa base e sem cursinho, não passei nem perto do que seria o meu sonho dourado daquela época. Mas a vida dá voltas, não é mesmo?


    Corta para 2020.


    Em plena pandemia, conduzindo a segunda turma da minha mentoria de finanças, recebo a mensagem de uma aluna, a Aline Guedes, e mais uma vez, todo um filme do passado me veio à cabeça. Essa aluna é doutora em matemática, professora da UERJ e criou uma disciplina eletiva no curso de matemática para ensinar finanças, tendo como base curricular o conteúdo que aprendeu comigo na mentoria.


    Esse é o poder da educação! O conhecimento que adquiri em mais de vinte anos de mercado agora reverbera pelas paredes da universidade onde não consegui entrar.


    Eu não pude estudar na UERJ, mas me fiz presente vinte anos depois por meio da educação financeira, pelas mãos da minha aluna, a professora doutora Aline Guedes, e isso vale mais do que dinheiro.
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    Em 1997, com 18 anos, eu trabalhava como office boy em uma pequena empresa de serigrafia e agendas escolares. Coincidentemente, essa empresa tinha conta-corrente na mesma agência do Bradesco onde, um ano antes, eu havia aberto a minha caderneta de poupança.


    Em uma das minhas idas ao banco para serviços de rotina, comentei com o gerente que eu estava desanimado com a caderneta de poupança e que precisava de algo que rendesse mais.


    O gerente indicou que eu investisse em um fundo DI. Eu nem sabia o que era, mas, segundo ele, o rendimento era muito melhor que o da poupança.


    Naquele dia, mais uma vez, saí exultante da agência. Afinal, eu ficaria rico colocando todo meu dinheiro (leia-se, os trocados que sobravam do salário de office boy) naquele tal de fundo DI. Lógico que não deu em nada.


    
      
        Fundo DI é um tipo de fundo de renda fixa que investe no mínimo 95% de seu patrimônio em títulos públicos federais ou em títulos privados considerados de baixo risco.


        No mercado, esses fundos são conhecidos como fundos referenciados DI e têm esse nome porque sua rentabilidade usa como referência a taxa do CDI (Certificado de Depósito Interbancário), cuja variação acompanha a Selic, que é a principal taxa da nossa economia.


        Falarei sobre taxa Selic e CDI mais adiante.

      

    


    
      
        DICA: 


        quero que você entenda que o fundo DI é uma modalidade de investimento bem popular, normalmente com alta liquidez e considerada bastante segura.


        É recomendado para reserva de emergência, assim como Tesouro Selic e CDBs de liquidez diária e que paguem pelo menos 100% do CDI.


        No entanto, por suas características, é mais indicado para investimentos de curto prazo ou para a reserva de emergência, e não para investimentos de longo prazo, cujo objetivo é alta rentabilidade ou multiplicação do patrimônio.

      

    


    Os reflexos da política adotada pela equipe econômica do governo desde a criação do Plano Real se faziam presentes, com significativa baixa nos índices de inflação. O ano de 1997 foi marcado pela política monetária do Banco Central estimulando o uso do crédito, mediante a redução da taxa básica de juros da economia, a taxa Selic.


    
      
        Taxa Selic é um instrumento de política monetária utilizado pelo Banco Central para con-trolar o volume de dinheiro em circulação e, consequentemente, a inflação.


        A Selic é a taxa básica de juros da economia e, portanto, baliza os percentuais de juros cobrados em empréstimos e financiamentos, além das taxas de rentabilidade de vários investimentos em renda fixa.


        Quando a Selic está alta, empréstimos e financiamentos ficam mais caros, tanto para pessoas físicas quanto para empresas. Isso desacelera a atividade econômica e reduz a inflação.


        Inversamente, quando a taxa Selic está mais baixa, há aquecimento das atividades econômicas como um todo, com maior consumo das famílias e maior
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